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manifesto
Categoria protestou contra reajuste salarial de 5% dado pela Prefeitura de Aracaju

• No dia de ontem, os agentes de saúde do município de Aracaju pararam atividades

Juliana Moura

s agentes desaúde domunicí
piode Aracaju paralisaram as
Iatividades na manhã da última
sexta-feira, 17, e fizeram um pro

testo emfrente ao prédio da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) contra o rea-

SMS DIZ QUE
ADMINISTRAÇÃO
SE REUNIU COM A

CATEGORIA E

PASSOU A
SITUAÇÃO
FINANCEIRA DO
MUNICÍPIO

juste salarial de 5% dado pela Prefeitura de
Aracaju eoretroativo que, segundo Roberto
Messias, presidente do Sindicato dos
Agentes Comunitários de Saúde e de
Combateàs Endemias do Município de
Aracaju (Sacema), deve serconforme a data-
base da categoria que é o mês dejaneiro,
sendo que a administração de Aracaju defi
niu parao mês de abril.

'Tivemosreuniões com a prefeitura, mas
não vamos aceitar o reajuste e nem a
mudança da nossa data-base que éno mês
de janeiro. Oreajuste não repõe nem ainfla
ção então como vamos concordar com esse
aumento? E inviável. Realizamos uma assem
bléia na últimaquinta-feira e decidimos
paralisar otrabalho durante dois dias. Na
sexta e na próxima segunda-feira.
Esperamos que daqui até láaPrefeitura nos
dê uma resposta", disse, i •.-•--•"-

Aindtf-dé acordo com ele,a manifestação
também foi para reivindicar o pagamento
da portaria n° 26 do Ministério daSaúde,
em que osagentes desaúde deveriam rece
ber uma quantia de R$950,00. "É um recur
sofederal quenãoé repassado paraa gente.
Teríamos que receber essa quantia todo
mêse não é issoque acontece. Entãovamos
à Procuradoria Geral da República e no

OKXSENES DIXS

Ministério Publico Estadual para lutamos
pelos" nossos direito*s>, conta.

E a agente de saúde CarlaMelo dizque
osprofissionais já sãomal remunerados e
que oreajuste éum afronto à categoria.
"Esse protesto é paramostrar que não con
cordamos com o aumento e que vamos con
tinuarlutando por umsalário mais digno.
Nossa remuneração é muito baixa e ainda
oferecem um reajustede 5%. Desse jeito
não dá para trabalhar", afirma.

• SMS
Já segundo a secretária Municipal de

Saúde, Gorette Reis, a administração se
reuniu com a categoria e foi passada para
os profissionais a situação financeira do
município, pois a antiga gestão deixou um
grande rombo na, secretaria, e que, no

-; momento, não há possibilidade de aumen
tar o reajuste.

"O prefeito pediu um tempo à categoria
porque primeiro ele precisa arrumar a casa.
E no momento não temos como apresen
tar outra proposta.Mas já foi abertauma
mesade negociação com a categoria, con
tinuaremos conversandocom os profissio
naise esperamos que a situação melhore
com o passar do tempo", informa.


